
NOTA DO FORUM DE COORDENADORES DE PROGRAMAS DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA À PRESIDÊNCIA DO CNPq

Senhor Presidente,

O expressivo crescimento da produção cientifica brasileira em Saúde Coletiva registrada 
em periódicos internacionais constitui uma demonstração inequívoca da contribuição 
especifica desta  área de conhecimento para a credibilidade  e crescimento da ciência 
brasileira no contexto internacional. Este crescimento fica evidente ao compararmos o 
crescimento total da produção brasileira em revistas indexadas internacionalmente 
(gráfico 1, em anexo) com aquela específica da Saúde Coletiva (gráfico 2, em anexo); vê-
se que elevou-se consideravelmente a participação dos pesquisadores de nossa área, que 
apresentou aumento expressivamente maior do que o conjunto total. 

Os resultados positivos dos esforços empreendidos ao longo de décadas na construção do 
Campo da Saúde Coletiva  Brasileira, são demonstrados ainda pela  consolidação de uma 
formação Pós-Graduada qualificada, pela atuação nos espaços institucionais  de 
relevância em saúde,  pela presença crescente  de alunos estrangeiros em nossos cursos, 
assim como pela busca recente de parcerias  e colaborações  encaminhadas por 
renomadas instituições acadêmicas européias e norte-americanas. 

Acrescente-se ainda  a criação de cursos de Graduação em Saúde Coletiva em várias 
unidades acadêmicas do país, iniciativa esta com desdobramentos  definitivos no 
crescimento do campo.

Este crescimento, contudo, não tem se refletido na proporção de bolsas de produtividade 
em pesquisa destinadas à área pelo CNPq. Este ano tivemos mais de uma centena de 
novas solicitações, contra menos de uma dezena de novas bolsas; embora não tenhamos 
indicadores mais recentes, nem específicos para a Saúde Coletiva, dados do próprio 
CNPq indicavam em 2008, havia uma bolsa para cada 12,12 doutores na grande área da 
Saúde. Nas Ciências Biológicas esse número era de 1 bolsa para 6,55 doutores, nas 
Engenharias 6,46 e nas Ciências Exatas 5,03. O número de bolsas também é 
desproporcional à participação de autores da Saúde Coletiva na produção de artigos 
qualificados; enquanto contribuímos com cerca de 4% do volume de artigos brasileiros na 
base Scopus (ver gráficos), o número de bolsas PQ na nossa área é inferior a 1,5% do 
total.

Considerando todos estes aspectos apresentamos nossa reivindicação, que entendemos ser 
mais que legítima, de aumento do número de bolsas de produtividade em pesquisa para a 
área de Saúde Coletiva.
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Saudações acadêmicas,
Fórum de Coordenadores de Pos-Graduação em Saúde Coletiva reunido em 17 de 
novembro de 2010 em São Luis do Maranhão (segue-se lista de presença).
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GRÁFICO 1 – PRODUÇÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA EM PERIÓDICOS 
INDEXADOS NO SCOPUS COMPARADA COM A DE OUTROS PAÍSES

Fonte: Base Scopus, gráfico preparado pelo prof. Maurício Lima Barreto
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GRÁFICO 2 – PRODUÇÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA EM SAÚDE 
COLETIVA EM PERIÓDICOS INDEXADOS NO SCOPUS COMPARADA COM 
A DE OUTROS PAÍSES

 

Fonte: Base Scopus, gráfico preparado pelo prof. Maurício Lima Barreto
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